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RESUMO 
A Espeleologia (GEO 238) é uma disciplina eletiva oferecida, primeiramente, aos alunos do curso 
de Geologia, atualmente atendendo, também, aos alunos do curso de Turismo. Este inventário 
objetiva se fazer uma avaliação dessa disciplina com vistas à sua divulgação, à divulgação dos 
resultados obtidos e, também, analisar suas perspectivas futuras. 
 
ABSTRACT 
The discipline Speleology is actually offered to students of geology and tourism courses. This stock-
taking has the objective of giving an overview of this discipline for its divulgation plus presentation of 
results and analysis of perspectives for the future. 
 
 
QUADRO INVENTÁRIO/AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 

 
Número Período Nº de 

Alunos 
C.h. Dada 
Total/T,P Excursões Grutas Visitadas Convidados 

1 01/1994 
mar-jul 06(?) 52 

28,24 
04 OPO,AP, 
Mtz e Hrgrv 

05 Fg,Pdrr, 
LpAP,Igrj 

02 La Salvia e 
Cavalcanti 

2 02/1994 
set-dez 05 48 

28,20 
02 

Hrgrv, Mtz 
02 

Prs, Igrj 
03 Bérbet-Born, 

Lima e FerreiraFilho 

3 01/1995 
mar-jun 05 60 

46,14 
03 OPO, 
Hrgrv,Mtz 

07 Pdrr,Crrg,Fg, 
Igrj,CP,Cnch,Tmb 

01 
Lima 

4 02/1996 
ago-nov 10 60 

46,14 
02 

OPCA,CM 
02 

Frn I, Frn II 
01 

Lopes 

5 01/1997 
mar-jun 04 62 

36,26 
02 

MBrnr,Mtz 
08 GP,CP,Prdd, 

PP,DB,PrcPt,VA,Prs 
00 Exc. Conj. 

c/ al. PET 

6 01/1999 
abr-jul 03 60 

30,30 
04 Hrgrv,Crdsb, 

Mtz,Crdsb 
07 Igrj,Sltr,Mqn,Lg, 

Baú,Mrn,Lpnh 
00 
 

7 02/2000 
set-dez 08 54 

30,24 
03 LS,7L, 
Mtz,Crdsb 

06 Lpnh,RMt, 
Escd,Prs,Sltr,Mqn 

00 
 

8 02/2001 
jan-abr 06 60 

28,32 
04 LS,7L,Crdsb, 

Mtz,Crdsb 
06 Lpnh,RMt, 

Sltr,Mqn,Prs,Mrn 
01 

Gomes 

9 01/2002 
abr-set 15 60 

30,32 
04 LS,7L,Crdsb, 

Mtz,Crdsb 
06 Lpnh,RMt, 

Sltr,Mqn,Prs,Mrn 
02: Pereira Filho 

e Pereira 
Total / 
Médias  51/07 518/58 29/03 48/05 10/01 
Localidades: OPO = Ouro Preto Ojo, AP = Antonio Pereira, Mtz = Matozinhos, Hrgrv = Hargreaves, OPCA = Ouro Preto Cachoeira das 

Andorinhas, CM = Cláudio Manoel, MBrnr = Miguel Bournier, Crdsb = Cordisburgo, LS = Lagoa Santa, 7L = Sete Lagoas (11 locais). 
Grutas: Fg = Fogão, Pdrr = Pedreira, LpAP = Lapa da Santa de Antonio Pereira, Igr = Igrejinha, Prs = Pirias, Crrg = Córrego, CP = Curral 

de Pedras, PP = Peri-Peri, DB = Dedo Branco, PrcPt = Porco Preto, VA = Vaca Atolada, Sltr = Salitre, Mqn = Maquine, Lg = Lagoa, 
Mrn = Morena, Lpnh = Lapinha, RMt = Rei do Mato, Escd = Escada, Baú = Baú, GP = Gruta dos Paulos, Frn I e Frn II (22 grutas). 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS 
A disciplina Espeleologia (Geo 238) foi oferecida em nove semestres, durante oito anos (v. 

quadro). Nesse período somente no ano de 1998 ela não foi lecionada. O número de alunos que 
freqüentaram a disciplina, por turma, variou de três (semestre 01/99) a 15 (semestre 01/2002). O 
número médio de alunos, por turma foi de sete e o total de alunos atendidos foi de 51. A carga 
horária dada total variou de 48 horas a 62 horas com média de 58 horas/semestre. O total de aulas 
dadas, durante oito anos, foi de 518 horas. A parte prática variou de 14 a 32 horas. O número de 
excursões realizado variou de duas a quatro, por semestre. O número total de excursões foi de 28 e 
a média de três excursões por semestre. Os locais mais freqüentados foram Matozinhos (8) e 
Cordisburgo (7). O número de grutas visitadas variou de dois (mínimo) até o máximo de sete, por 
semestre. O número total foi de 48 visitas, com média de cinco grutas por semestre. O total efetivo 
de grutas visitadas foi de 22 grutas diferentes. As grutas mais freqüentadas, durante o curso, foram: 
Piriás, com seis visitas, Salitre, Lapinha e Maquiné, com quatro visitas, Igrejinha, Rei do Mato e 
Morena, com três visitas. 

O número total de convidados, que participaram da disciplina, foi 10, com média de uma 
pessoa por semestre. Os semestres cinco, seis e sete não tiveram a participação de nenhum 
convidado. Esses convidados foram: Eliany S. La Salvia, José A. Cavalcanti, Mylene L. C. Bérbet-
Born, Marcelo T. de Lima, Marcus V. C. O. Lopes, Flávio Túlio M. C. Gomes, Milton Pereira Filho e 
Rubens Pereira da Silva. 


